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1) Introdução  

Nessa aula continuaremos nosso estudo sobre limites de funções. Analisaremos o limite 
de funções quando o x→± ∞ (infinito). Utilizaremos o conceito de assíntotas horizontal e 
vertical. Posteriormente veremos detalhadamente a continuidade de funções e suas aplicações. 
Por fim discutiremos o conceito de retas tangentes e seu papel no entendimento da taxa de 
variação (derivada em um ponto).  
 
2) Limites envolvendo o infinito (x→ ± ∞) 
  
 O símbolo para o infinito (∞) não representa nenhum numero real. Usamos  ∞ para 
descrever o comportamento de um a função quando os valores em seu domínio ou imagem 
ultrapassam todos os limites finitos. 
  

Por exemplo, a função f(x) = 1/x é definida para qualquer 
valor de x ≠ 0. Quando x é positivo e vai ficando cada vez maior, 
1/x torna-se cada vez menor. Quando x é negativo e vai ficando 
cada vez maior em modulo, 1/x novamente é cada vez menor. 
Podemos sintetizar essas observações dizendo que f(x) = 1/x tem 
limite 0 quando x→ ± ∞.  
 
  
 

                      

Parte 1 -  Limites 
Limites envolvendo o infinito, Continuidade, Retas tangentes. 
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A estratégia para calcular limites de funções quando x→ ± ∞ é semelhante àquela usada 
para o calculo dos limites finitos visto anteriormente. Lá, primeiro calculamos o limite das 
funções constante e identidade y=k e y=x. Então, estendemos esses resultados a outras funções 
aplicando um teorema sobre limites de combinações algébricas. Aqui, faremos a mesma coisa, 
exceto pelo fato de as funções iniciais serem y=k e y=1/x em vez de y=k e y=x. Os fatos bascos 
a serem verificados quando x→ ± ∞ são indicados no exemplo a seguir. 

 

            
    

                                                            
 

                          

OBS:   Limites 
tendendo ao 
infinito apresentam 
as mesmas 
propriedades dos 
limites finitos! 
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2.1) Limites de Funções racionais quando x→ ± ∞ 
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 2.2) Assíntotas Horizontais e Verticais: Limites infinitos 
 
 Analisando f(x) = 1/x da figura ao lado, podemos observar  
o seguinte comportamento: 
 

 
 
 
 
 
 

Analisando melhor a função f(x)=1/x na figura ao lado 
percebemos que conforme  x→ 0+, os valores de f crescem sem 
limitação, alcançando e ultrapassando todo numero real 
positivo. Isto é, dado qualquer numero real positivo B, mesmo 
que muito grande, os valores de f ficam ainda maiores. 
Portanto, f(x) não em limite quando x→0+. Entretanto é 
conveniente descrever o comportamento de f (x) dizendo que 

                               
Quando x→0- os valores de f(x)=1/x tornam-se arbitrariamente 
grandes (em valores absolutos) e negativos logo dizemos 
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3)  Continuidade  

        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Espectro de corpo negro – Função continua. 

Espectro de Solar com linhas espectrais – ainda 
continuo. 
OBS. Se as linhas tivessem largura infinitesimalmente 
pequena o espectro seria descontinuo nesses pontos. 
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Comprimento de onda (m) 

Intensidade 
(W/m2) 
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3.1) Funções contínuas 
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4) Retas tangentes 
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4.1) Obtendo uma reta tangente a um dado ponto de um gráfico de uma função  
 

 
 
 
 

    

Resumindo: Como Achar a Tangente a curva y= f(x) em (xo,yo) 
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4.2) Taxa de variação: Derivada em um Ponto 
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          OBSERVACÃO: Todas essa afirmações referem-se a mesma coisa. 

 
 
 
 
 
Exercícios propostos. 
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  4 Em quais pontos dos gráficos das funções dos exercícios abaixo das funções 
abaixo possuem tangente horizontal? 
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Estudar os exercícios resolvidos sobre limites no endereço eletrônico abaixo: 
http://www.mtm.ufsc.br/~azeredo/calculos/Acalculo/index.html  
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